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PRO Commercial do Porto 


“Damos hoje o relatório: dis. trahalhos da 
Associ Commercial do Porto no anno de 
1863, feito pelo seu digno. secretario o mis 
Francisco |  Kavier e approvado pela 
ficanção o em sessão de 26 de fevereiro ultimo. 

oc 


umento já começou a ser distribui- | 


do pelos associados, e tem de ser discutido em 
assemblea geral, convocada para 16 do cor- 
rente mez, na qual. tambem-terá lugar a elei- 
ção-da cos Raro pag a fancolgdar no 
Contaiioannios po sind oÃa ovp 1 


rem 


Relatorio dos tr 'abalhos da Anéiação Com: 
mercial do Porto no annode 1863 pelo 1.º 
diária ea Ignacio Xavier, ap- 

ovado pela q dirê: eu é em, sessão de 26 de 
fevôréiro de 1864. aque | 


Senhores. —A vossa Tenerildadti? mais do que 
os meug = AgrParto nie - prai so honroso cargo 


mts 


a ' 5 


de secretario sn ial do Fogta, 
or Conseg! ps due 0Z- mes , de Ee hoje rela- 
fãr os' po act e , que tambem ele- 
gostes, para” fait O no Bu 29, . 
anno hm o! rig tem onary é 
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portugueias, PoduEnd-6 o prejaizo que Ho 


com a crise & bei Seria aii to par ari a 
ds aa É nf o aos ed de te indus- 
nte, og ora mate 
qu a o fio desenvolvido ente a escala, 
muito t o para Antes emprego de bra- 
e, po coment ars-atenuar 
jo do dinheiço, que tão seit 
undo, tem- a] 


rg EC ódio Vemos a 


da de mais um Banco n'esta eidada,e às agen-| 

de dous outros; tambem aqui estabelecidas. Pó- 

88 que o numerario, por emquanto,. supera- | 

ns a na nossa praça, por isso que todos os nossos 

estabelecimentos bancarios vão estendendo progres- | à 
sivamente a área das suas especulações. 

“A molestia das vinhas,que ameaçãra. ni 

o nosso primeiro ramo de riqueza nacional, tem. din) 

minuido. sensivelmente nos ultimos dous ânnos, « como 


lante Eid a 


logo vereis da estatisti ca da produeção do Douro; e, |. 


como tambem vereis da estatistica da. exportação sa- | 
hiu este anno pela nossa barra um numero de pipas || 
muito auperior à às exportadas nos ultimos sete annos. 

Se durante o anno se não obtiveram leis mais fa- || 
voraveis ao commércio em geral, e taes como os prin- 
eipios economicos e o bem dos povos reclamam, tam- 
bem não se legislou nada de summa ponderação, que | 
pareça entorpecer poderosamente a marcha commer-. 
cia 

Emfim, pódo affontamento dizer-se qué o anno de 
1868 correu regular ; é que se o commercio do Por- 
to não pie Sindso lucros, pai, não teve mo- 
tivo rdas. 


cito E dedlaras aqui que a direcção cu- 
jos ie Votraped historiar, tove sempre em vista 


um El Não abusar do direito:de petição: 
Entendeu que parsser attendida pelos poderes do Es- 
tado, ara mistas ser sobria em requerimentos; por-, 
que, so o contrário fizesse, dosvirtiaria uma das mais 
antigas, | uma à das associações à de ; primeira. ordem do 
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do pelo senaaabios- - de o usar com meno 

Ainda hoje 4 obra gigantesca. em que se | 
consignou esse estado, e a qual se guarda em | principaes fabricas de Londres, eis-aqui a no- 
um movel proprio que se vende com ella, é ticia de alguns dos factos, | que a rp es- 
pelo menos uma recordação tão gloriosa para ig ig fr eegistrado, 7 ; | 
O primeiro imperio como, qualquer das suas qnd asa. 
mais deslumbrantes victorias, porque emquan- | rua d do] enem um, 
to a obra-dos com aramente 80 c ás | ro que continha pis line pe EM | 
pp: Tomé a obra da penna per | so oleo, a qual y Inconá jou reben done 
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depois conquistado pelas ar- | | 
mas da França, foi o convoniontemonto ostuda- | Pp 
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lecimento. do nobso escripturario João. Gonçalves 

Barbosa. Foi empregado desta associação desde 
ue ella se fundou, e como chefe da secretaria cum- 

priu sempre zelosa e intelligentemente com os deve- 

res do seu cargo. Este probo empregado deixou qua- 

si em estado de miseria mãi e uma irmã, ús quaes 

El aquella poucas semanas sobreviveu á 
perda do filho. 

Passarei nos actos da direcção, e alterarei p 
rd chronólogica d'elles, para referir dous que pe- 
dem o primeiro lugar nos fastos da nossa aasaclação. 
E' um d'elles o nascimento do herdeiro & corôa por- 
tugueza, com o que toda a nação exultou;—o ou- 
tro é a visita que os nossos actuaes Soberanos se di- 


bro felicitou o Todo Poderoso & "união do nosso Sobe- 
rano com a excelsa Rainha a Senhora D. Maria Pia 
de Saboya concedendo-lhes um successor da corôa, 

- A Associação Commercial, para, felicitar Ss. 

elles o 
de esperançosa estabilidade para a nação, nomeou 
uma commissão condigna do acto. Foi ella compos- 
ta do nosso muito digno presidente oaxc.”º snr. 
visconde de Lagoaça, do nosso director o, exo o nr. 
visconde ereira Machado, do nosso gocio effe- 
ctivo o ill.=º gnr. Alexandre Soares Pinto de Andra- 
de, e dos nosgos socios honorarios em Lisboa os ill.m 
snrs. José Izidoro Guedes o Antonio Maria de Fontes 
Poreira de Mello, . 

Sua Magestade houve por bem receber a com- 
missão com tanta benevolencia, que a deixou penho- 
'rada de gratidão, e & direcção ci pie pa- 
ra com a dignissima commissão, pela bondade-com 
“que scceitou este encargo, e pelo. modo honroso com 
que e desem hon. 

“ Visiras REGIS, —Em 3 de outubro publicou- od | 
dig po Sua pç El-Rei Senhor D. 
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a designar e delegar pessoa 
epresentar a mesma associação, e ser admittida a 
Rita nos trabalhos da commissão especial que 
ia ser nomeada para a feitura de um plano regular 
de co onisação ultramarina, e na organisação do 
respectivo trabalho indigena. Recahiram os votos da 
direcção no socio honorario o exc.mº nr. Antonio 
ia de Fontes Pereira, de. Mello. Sua gerio 
tão valiosos nervágos À tem prestado BO. 
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imodo “co 6 < rumos oostasiesivos  osoigrua 

“OQ mávio será desmanchado para atraves- | 

| sar; levado por: gado'muaras- montanhas: dal 

údéa; será de novo posto a navegar no mar 

dama pára que 'se'pessa naçe cd chi= | to 

das aguas d'este mar... boy oo 
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que até Tr teem pesado sobre o cofre da nossa as- 


gociação. - 

Vixnos — No golpe de vista geral, ácerca da 
nessa praça no presente anno, já disse que & moles- 
tia das vinhas tem sensivelmente diminuido nos dous 
annos ultimos. Comprovarei esta asserção com a se- 
guinte estatistica da producção vinicola do Douro 
nos ultimos oito annos decorridos, tirada dos qua- 
dernos das provas; e acrescentarei os mappas das 
exportações pela nossa barra, copiados dos da alfan- 
dega, nos sete “annos tambem ultimamente decor- 
ri ou: 


Produc Exportação 
1856.... pipas 14:67 
TB ode o ce o JUBSA cuco pipas. 38; 683 
1858... ... : . » 41:216 A e... 617 
1859...... » J482L1p..... » 19; :547 
18602,5..0.º >» BBABB miçoos »- 27:860 
1B0Lses 0... D 44ND. Sacos »  26:308 
186%... à GEBB6, co... »  20:710 
1863. “ : ... » 80:569 1/ sec.. 37: 875, ou 


| Liiôs 18:632:006 |. 
Vê-se, pois, que aprouve & Providencia ir pondo 
termo ao terrivel Hagello que tamanhas perdas cau- 
sou ao paiz em geral, e mais particularmeute ao) 
nossos agricultores do “Douro, que, estreitados, como 
estão, em relações com o commercio d'esta pra 
sebre esta recabin tambem boa parte das pe as 
d'aquelles. 


Em virtude de declaração feita ás duas cama- || 


ras na legislatura passada, pelo 6xc.=º presidente 
do conselho de mimistros, o nobre duque de Loulé, 


com referencia ao projecto de lei para “a liberdade | Bal 


do commercio dos vinhos, entendeu a direcção que 
devia ter lugar uma,  iepriecntação no sentido de 
livrar a lavoura e o commercio dos tropeços que 
obstam ao seu duplicado desenvolvimento; e para 
que a sua representação: pudésea ter: mais vigor 


moral, que era, conveniente apoial-a com e voto da. 


| assemb ea geral dos associados com právio arecer 
de 18 comido nomeada para us fim. oa 


dal capção do = 
que em todos, os tempos ha prestado relevantissimo 
serviços ao commereio d'es a praça—se recusaram 
ao convite que lhes foi feito. Em consequêntio, , Apre- 
sentou-se a direcção perante a assemblea geral, em 
4 de maio; e se depois não deu seguimento ao que 
fôra resolvido, foi devida esta falta isolado! subsê- 
| quente que o governo tomo acanto e neste negocio, 
e go breve encerramento tudo legislativas. 
Todos sábéis, senhores, que o desejode tornar 
| livre o coimercio de vinhos está na mente da-maio< 


ria dos que podem fes uol voto na. sesfatia,, [o Farra 


pá relevantisumos 


1 ibei: 
vs dutciasda cARRAA Ao epi os docaido: 
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| damente lamenta que hajam proprietarios' de quo sustentarido! com energia os bons principios econo= 


dos no Douro, álias esclarecidos. e respeitaveis, que | 
entendam. que o commercio de vinhos do Porto possa 
| ter interesses que não sejam commuhs com os d'elles. 
| Confiamos, porém, em que as boas doutrinas conti- 

uarão de dia para dia a ganhar terreno: é só ques- 
tão de tempo; e se a Providencia affastar totalmen- 
tê a terrivel calamidade que tanto flagellou os nossos 
irmãos do Douro; se as suas vinhas se tornarem tão | 


-À productivas, como outr'ora, breve reconhecerão' a 


necessidade de se abolir um systema, que a titulo da 
os beneficiar, lhes encarece os sous productos, à affas- 


| tando-os assim dos grandes mercado. onde com suni- 


ma vantagem poderia concorrer com os das outras 
nações vinhateirás. > MITIOS ATHOS 
Couuencio. Pager O 29 de maio:represen- 
tou esta associa, ção a 5. M. «pelo, ministerio. á mari 
nha e oltrámias pedi indo modificação na F 
7 de abril, pelo mesmo ministerio, que exigia fiança 
aos tripulantes menores de 14 a 21 annos, que dito - 
Es nas En trca da mercantes. 
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|og do à es “o, m ah, ogáe di d'is isso, É paca diminuiram as 
1- | dificuldades que veiocrear. 


| | amsPos | portaria-ãe 8 de abril, pelo Rito do | 
reino, foi posto em vigor um novo regulamento de. 
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| : “Os trabalhos E gado “tanto PET 0 
permitte a grandêza. “do edifício. E se muito resta 
ainda fazer-se para o seu completo a 
muitissimo ée que já.ha feito. 

— Obras d'esta magnitude, por muitos braços na 
n'ellas se empreguem, parece sempre, que é lento 
seu progresso; mas ainda assim, é bem saliente ; 
adiantamente-que tiveram no anno de 1863. . 

Esvavo rixaxcarro. — Pelas contas que vos. oram | 
enviadas pedeis ajuizar d'esta gerencia, nas diffe- | 
rentes repartições que ella ana nibtron Cumpre, 
porém, observar que: não figura n'ellas a despeza fei- 
ta com o baile oferecido a: usas Magestades, porque 


me 


| estando essa conta ainda por liquidar, não se sábe, | 
«| por emquanto, a 


uantia a que ella monta. 
| Tem-se satis eito & lei, publicando é as contas da | 
administração das obras da praça no «Commercio» |, 


'| de 25 de-abril, de 18 de julho, de 5 de outubro de |' 
| 1868 6 de 25 de janeiro de 1864, . 


Por agora passo a transferir os resumos de to- 


das ellas, com referência a 31 de dezembro de 1863: | 
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Receita eu get n'este Rono. Ne : e O oo 00» 8998660 
pa eza geral no dito.. 10275465 
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cionaripo  do-Estade;; e de conetdetação é Gy mpathi dotão não é negocio político, não se importa | 


ema esclarecer o publico, Ambos entendem que 


e todos os SAvalhairos com quem teve de corres- 
duda se, Poniso que 6 soroi interprete dos sentimen- 
tos de todos vós, pedindo aqui um "voto de agradooi- 
palito para todoselles. 
Não posso deixar de repetir ó serra por vezes; 
qui tem ndo dito Quasi toda a imprensa, periodic 
ã esta cidad: iuvado e E samente os inte- 
restos do commeréio, “dá idoso o da agricultura, 


Pa origem de toda pros eridade pública, ecom 
ais particularidade o «Commercio do Porto», que, 
Como sabeis, desde a sua instituição x nos ha prestado 
serviços valiosissimos. Permitti que'em vosso ' nome 
tambem aqui consigne a todos um voto de louvor. 
Como orgão da direcção acabei de faltar; agora 
peço venia para dizer de mim duas palavras. Cum- 
Pri, tanto quanto minhas debeis forças o comporta- 
xam, com o honroso cargo para que me elegestes. 
" provavel que não: correspondesse ao que de mim 
esperaveis, mas o als vontade nunca me faleceu. - 
gOra VA sas nova direcção para o an-. 
no de Tasá. Ora lee ella tenha. a “felicidade de 
prestar serviços at sos no commércio, á indust 
o agricultura do nosso querido e que seto 
ne credora de toda a vossa gratidão. Pot 
Porto 31 de dezembro de 1868. — - Francisco | 
Ignacio Xavier, 1.º Lda 
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| eins ou bp Lea ter po a in. lis partes de lgoa pouso sie a don) 
de um negociante om convenientes communa,. porque; são materias. | O 


aos ANES, |, 


Prada 


jeis, pt 


le petroleo 5 sita 
' - Sendo esses oleos, complexos não: so póde 
patas ns o seu ais. acento canania poa 


A zins,. Becas pets T OE 


ara illumina 
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Annuncios e ossepondenca linha. o; épor ado 
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E ces 
va 46858220 


35:6628105. 
28: 3:810 8494 


tevada so a 


+ occasião para a repetir. Seo resultado fôr fa- 


propria 8mp rosa | pal, 


sabemos que hg-na visinhan- | 
cuja loca- | que, 0; 
se conhece, ignorando-se: tambem jtura de er et 


s apresentou a pessoas, competentes. param eiro, d ap ria as que teem uma densis 


"Quando ass Bondi an 8 lo aá ca apagar [as ex: 
se verifi- 3) 


ntos Bastos. Estes; -distinotos | essa razãa que « 


geiro.ar 
erigoso 0/Beu 80. dom! 
». Do que fica pia e 


mi 18 CE Os V 
Dose) densi=| 
, da fe fr soparalas. completa-. Bam nova miatexia-co 
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dd 


? “ ses ... ... ... qe. 
As de SEER d ... o» “ do. 
ciog a said a de prio, CABRA ne ed o 


a at 10! 


verno ? faca a ERR Quem a tem se- 
guramente é o publico, que está pero de 
gosar um melhoramento que aguarda com tan- 


'ta avidez, 


Não são conhecidos os. fundamentos da 


> |resolução do governo, nem da résolução da 


empreza. Dá o publico para as explicar di- 
versas versões 
ditoriamente. DONPORAS- ou offensivas 
duas entidades. Não acreditamos. 
Provavelmente havemos de ser esclarecidos a | 
este respeito nado já nada interessarmos 
nisso, e 0 
uecer 0. dissabor que nos causam-agora as 

delongas que vamos sofirendo. E' sempre as- 
sim. 
— Veio a. commissão,. inspeccionou. a linha, 
consta que approvára todas as obras; com 
excepção do snr. Aguiar, que tem apprehen- 
| sões ácerca da ponte de Esgueira; o que resta- 
va, parece obvio, era decretar a exploração 
do caminho e abril-o ao publico. Assim se es- 
perava. Podiamos quasi dizer que assim se 
promettera. 

Que falta? Qual é agora a razão d'estas 
demoras ? Não haveria tempo ainda para con- 
feccionar as tabellas ? Escasteia o pessoal? 

O que falta é vêr decretada a exploração | 
definitiva, Nada mais. A empreza. faz disso, 

uestão. Consta que para a conseguir propo-| 
zera ao governo o mesmo E o sur. Price 
obtivóra na linha de Beja: a retenção em po-| 
der do governo do. custo de todas as0 y del) 
e se julgasse que o caminho carecia ainda. 

Ô goverrio não acceitou. Insistio na Pias 
Ko provisoria. 


RITO ( 


solid Ê 

Nós estamos a laborar. quis 
heses porque empreza e governo são neste as- 
umpto d'uma discrição queos altos segredos 
o estado nem sempre obtem. A empreza, 
em geral, é tão pouco amante da. publicidade 
“diga-se sem animo offensivo-—que faz sem» 
re -mysterio das suás resoluções. ho) governo 


paiz se deve dar por satisfeito rr ngç lhe de-j 
tem 3 prompto o caminho. pa PE 
creditamos | que a o aviação não tenhai in- 
distido E por mero capricho em “não ço 
or ora mais do que a exploração provisoria. 
evomos fazer-lhe essa justiça. Mas acredita- 
jos tambem que se existem razões para duyi- 
dar da solidez de algumas obras não é espe- 
rando indefinidamente que as duvidas. desap- 
parecerão. piso om 
. Dizia-se que o governo esperava, a affluen- 
cia das aguas pluviaes, cujo juizo nestes cam 
Sos é mais rigoroso e seguro que o-dos mais 
in il ig ten assim” Ru e Nude 
erificando a experienoi ssada 
dra não é de Pagto tenhai gay ando) 
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voravel, não sabemos o o que mais "deva | espe 
rar-se. 

ir todos os resguardos e preca- 
e para evitar catastrophes futuras. E' justo e 
“[owvavel tudo o que tender a conseguir que fi- 
ue em boas condições, « ou pelo menos em con- 
dicções aceitaveis o caminho de ferro que tan- 
penosos-sacrificios custa ao paiz. Mas 
ndemnamos a proorastinação, caprichosa e 


rtinaz da é que a 


mpreza, 

alquer ao governo. 
O a não damos deixas do órscentar | 
que dem ois do exame da commissão, a 


o de Estar a a Coi E devia 


E ha di sito agi | 
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Ena entro 


o Ee 


ip 


a ERR 


RE 


me obejes cm 


mente, Por conse 
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e ficam para o fim as-que-toom 
mais, densidade, -e que. será muito. diffidil « 
al vez, mesmo. imposaivel-que:| 
Jam, tio mau cheiro q) 
x enta está quasi a acaba 
5 EBrigierrçedess pasar Nous pa 
teca, 


EE a(01 q 


distincto Septi 
ante que: vem 


Es pitage 


bem como ag publicações literarios CT eplacas crer. amjus ot, - 


que de ordinario Sião contra-| 
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r. Fo Miagentado a 


eso mi, aço, nã não | 


18= ide Lont al 


Sape 


Ziço Ro vl ho a par 


gls 3 D sgl one ie. pe ee 
15-Piesse desco- na, 


“ s E ..1* 
“e det st; És 


tee ans 


Bel E 55 


a" eme . o. 


» [seria necessario pedil-a, e que ha muito seriam 

conh se apreciados os motivos de uma 
demora, apparontemente pelo menos, muito 
censuravel. 


Documentos honrosos 


O «Diario» de 7 do corrente publica os 
seguintes documentos, q que são honrosos para 
os funccionarios a quem se referem : 

Td + Pré ex.mo snr, — Em 23 do corrente di- 
rigiu-me o ministro de Sua Magestade Britan- 
nica m'esta côrte uma nota ácerca das infor= 
mações que o seu governo recebera sobre a 
mncójra por que haviam procedido os empre- 
gados da repartição de. saude, o capitão do 
porto e o piloto, assim como o intendente da 
marinha e“as authoridades da alfandega da 
ilha Terceira, a respeito da tripulação e pas- 
sageiros nauíragos do vapor «Eva», que fo-., 
ram conduzidos áquella ilha pelo navio amo - 
ricano pg eg pras gu al » 
viando a v. exe, traducção da 

aa o tenho a honra Je a a v. 0xc.* 
ueira. dar conhecimento aos funccionarios de- 
endentes do ministério, dignamente a cargo 
de v. oxe.*, do modo por. "que o governo bri- 
tannico aprecia « 08 serviços umanitarios por 
elles prestados ; - cumprindo-me dizer a v. 
exo.*, , que teste mesmo sentido officio hojo 
aos ant. ministros da fazenda e da marinha, 
ig guardo a a v. exc.* Secretaria d'es- 
liaa do dos negocios estrangeiros, em 29 de fe- 
vereiro de 1864.-=Ill.mº q ex.”º snr. minis- 
tro e secretario d'estado dos negocios do rei- 
o.—Duque de Loulé. “co 

Na mesma data «mutatis mutandis» se 
expediram ofíícios para os ministerio da fazen- 
da e da marinha. 


a | TRADUÇÃO 
| Lisboa, 23 de fevereiro de 1864. 

«Sar. ministro. Tenho a honra de partici- 
|para v. Bx0,* que o vice-consul britannico na 
Terceira, communicando ao governo de Sua 

erda do vapor a helico «Eva», 
é Waterford, e e o salvamento da tripulação o 
Maid efectuado pela escuna americana 
«A: S. Ecls», de Brooklyn, dera conhecimen- 
to ao o governo « de Sua Magestade de que, ao 
chegar á 7 erceira com os naufragos a bordo, a 
estação de saude, o capitão do porto co piloto, 
o intendente da marinha e os empregados da 
alfande EA tomando em consideração que o 
unico m que alli o levára era desembarcar 
quelles infelizes, recusaram receber os emo- 
umentos que lhes eram devidos. 
“. Recebi portanto instrucções do conde Rus- 
sell; rincipal secretario de Estado de Sua Ma- 
tade na repartição dos negocios estrangei- 
os, para tmanifestar ao goveruo de Sua Ma- 
estado Fidelissima os agradecimentos do p; 
erno. de Sua Magestade por este amigave 
eneroso procedimento da parto dos Só a 
os de que se trata. 


s Aproveito esta occasião para renovar a v. 


xe." a segurança da minha alta consideração. 
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jodes! 


— À 8. exc.* o duque de Loulé, etc., eto,— Ar= 


thar O. Magenis. 


- Aceuso a recepção da nota que v. 5.º se sor- 
ka dirigir-me em. 23 do corrente, ácerca da 
informação que o seu | governo. recebera sobre 


ue pr PERES am os empregados 
na pr quero rá /0 genes do porto e o 
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fada, à pano, 4 


ET 
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pi Fê E: nei ibama pelo na ato art S. Eelg». 


Baoiritoq ei 


Per de: ini a da ilha Terceira, 
pão. e passageiros naufra- 


E x do do conte údo da sua dita ar te- 
nho dedizer a v. 8.º que vou officiar 
ea eba td da fazenda, e da 
ponamos a fim o 58. exo.** uia de fa- 


a nn 


eta Sant Sociedade Chimica 


ge + quis « 


| ud o 29 


asa dev, denominar azuhi- 


rque a sua | tura contém, mais, = e no a das folhas de Po- 
ai ida por sm mais qu, o gi, Ss o o bgbstemon Pai. A pe ER sua origem - 

Como no oleo ha diferentes ema o bota contra a uh r M. Piesso 

combustivel, as | p mais ligeiras o-mais volateisairdem pri- É sendo um 


08i 
ass cbr azulo 0 oleo 


rent com uma: 


DA AA 


ando | 


densidade 0,76 TEA] pepi eobincençahesi rara daria o Ea que od qm 
cilme CE referencia ao: 


ebre monte Rigi. | 
tento do author do, projecto é cons- 

A saminho de ferro. rd como elle lhe 
lg cas a base do monte até ao cimo. À 
pise ga motora que levará os wa E 


“A h Ec drogenio ei 

mesmos.. 
A E 8 do projecto sendo já popular 
'em' Paris como prestigitador, se conseguir que 
ralmento na subida das mon- 
breve popular na Europa e 
pnadaa vencido uma das mais 

dades da locomoção. 


esse ca- 
des imper- 


graves difficu 


"dobriZ; pela margem esquerda, ou direita do 


disso um mais rapi 
ntepo, tem sido objecto de tão porfiada 


rado, para à; valho, e teniG>alé 


zer constar aos funccionarios de que se trata Ja maná Dipara a meza fiança. Basta que 


quanto v.s.º expõe; podendo eu desde jáder- 


O gnr. visconde de Pindél 
int : 


a. pessoa, que se destinar» ceio 
jação, 3) agri 


de que me taxem de exagge 
ser 6 do jofmal, declare tres diasantes d ltura j 


jo que de toda | desenvolvimento 2/E seinão for esta, não 


Pméza uma re- 


O O palzs Porass EO 4 ) 
tificar a v. s.* que áquelles empregados Ha-dB TE [dBi nto Thyrso eixo niliero ao delegadaido mi O clã veiã ainda muitas ouirãs arvores preferivels questa 
: vi . nto yrso, A : => Do E 1 ist JJ» . . b d 
sor muito agradavel o modo lisongeiro pBPc ko só que ge não apprimiã menhuma das Stã0s,ao administrado - Ja. ne tenghaviãão ng áq 4 987 Deixa aos entendidos a resposta , mporta-nos isto 80 retudo, porque com a 
Y. 8.º expressa o reconhecimento b iverm às dos Estabileoimentos itteraMosiãa cidade do publicar um jornal cobndaltitas | vos arvoredos, como tambem tad Inierrogações, ias em todo o caso pare; A08O d'estes trabalhos soffrem aquelles que 
britannico pela sua conducta humânitari& e |, Sata 20d Tons Ste Pol ae amp asavolvimen- iPtal typographia. Disto sela- ção dos já existentes. ce-mê este um assumpto digno de chamar a | como suor do rosto compram o pão quoti- 
desinteressada. EA de Lima mariBoM ra a meza | Vrará termo. Ainda na chronica agricola que o «Com- | attenção das pessoas competentes. diano. 


Aproveito esta occasião para renovar a v. duas representações de alguns 2.º* sargentos e 1.º, 

s.* os protestos-da minha sltrconsideração: Dn rtnsé À ei A ra Tão-a ipi enr ata e jun | 
“ , - es. AOL) > “rd” - l 

Secretaria d estado dos negocios OStral-uha “do ca) quândo ds nto estão nas mes- 
geiros, em 27 de fevereiro de 1864. —Sir Ar-| mas eircumstancias, ve 


As qualidades que um individuo deve ter | mercio do Porto» transcreveu do ultimo nu- — Fallando de interesses agricolas, não Já na minha anterior correspondencia eu 
É l i os; es-|-mero-do-cArchivo-Rural»-escrevou-o-gnr;-Ro- |-sei-por que-ideia associada me veio.á Jembys isse que quasi.a-totalidade do povo d'estes 
- ares, cuja ilustração e com- | ça uma grave questão, economica com que a | sitios era qi ee que por estar a 


Requereram os mar- | propriedade agglomerada em meia duzia do 


, 
. - 


tar fempio de culpa € e, o quetudo. 


e 


à bas La e Us; . ta : go de Mor: 14 AOL e Sadi ”. 
rovar por documentôs authenficos, e não petencia n'estes assumptos é incontestavel, as | camara está luctando. 


thur Cherles Magenis, etc,, etê:, etc. — Du-=|:* Oxnr; P. M: da"Cinha'mandsa para'a'meza dez] sabemos se deve pagar alguma quantia de | seguintes palavras :  febantes desta, cidade para que lhes seja con-.| casas; se tantasusho nos 
que de EG». A  oox | “| requerimentos de alguns majóres" reformados, que | contribuição. «Todos os dias chegam aos nossos ouvidos | Sentido elevarem- o-preço da carne'10r6is em | celho. 2/71 V0N5 | E ' 
1 Ea : fendas queixas dosque observam o triste es- | cada meio do graça da agpspentçado;eomo , 10 pois, tais. do q utra qual u 
To 7 | parte do 


ai: digam em a ) pedim a u de re-' Para o Dada EE ado O os,Cri- 
"Mandou mais 4 requerimentos de alguns capi- | Mes ide liberdade aé obbidio o| pe 
emma tos do caçadores nº 4, um dos do caçadores. n.º | direito commum, sem nenhuma excepção, sen- 
6, um de caçadoresjn.º 7, e tres dos de fânteri nº] do portanto applicavel a estes casos 0 pe se 

- q 


, Pedido 'quio se Thes Ponte "o tampo de preté” | oba ostabelecido;no; codigo penal, e ref 


Lapa de serem declarados capitães do 1.º ç. nã E dito. dado 
| nd 9 CBS atas onp cdasasssogisa cam sas0m | a ado ds | das 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS EDIR IUIGUDA O snr. D. Jos: de Alarcão mandou paraa mezã | Respondem pelos crimes de abnso deka 
riso de que perante o vigario capitular do bis- | Uma representação da camara municipal'e proprie- | Derdade da imprensa 0 editor, no caso de fu- 
Ay e que perante o vig p os da Cole DinaiaaO dl E. ; ; , da SE 
pado de Beja está aberto concurso para o provimen- hos ta Tess, pedindo “étie se não pertinita à | ga deste ouha sua falta por qualquer, motivo, 
to de tres igrejas parochines para as quaes se man- | Db O e Godh ea da as fo impressor, ha-falta-d'este;'0s:compositores 
dou abrir concurso por provas publicas. D TAS ASUBMOMINO GO -APATLOS, IANÃOU PARG A, treda falto du distribuidores: ve ma alta Q'es- 
— Apresentações de prosbyteros; “quéltiveram | Meza 3 pareceres da commissão de fazenda, IH BUa Maceio vio tia rage d gt RE 
O snr. Torres 6 Almeida mandoú para amoza | tes Os proprietarios dos estabelecimentos onde 


ulo'da-destruição'dos arporedos. Monta- | fundamento da sua petição estar, 9; EAdO pia | cos resultados a lei 
dos seculares, povoados de magnificos sobrei- | caro: parece que a camara não está resolvida | da desvinculação, é é tambem aqui de maior 
[ros e azinheiros, cahem por terra aos implos | à deferir este requerimento e ouvi dizer que | urgencia" continuação das obras públicas 
ma | golpes do machado. E não se diga que 6:a.luz | o sor. Miguel José Raio oferecera emprestar 
| da civilisação que allumia esta óperação des- |o dinheiro. para, que; a camara abrisse talhos | necessitados, que poderão recordar-nos «que 
vastadora [Sos cc. PETI O AOS, ME =| por bua conta, no-caso;dos marchantes não de- | 4 honrase escapapela janella, quando a no- 
Rc. À Propriedade florestal uma con- | sistirem do seu empenho. qo902 0 +b +51 cessidade entra Pr porta». 
dição da existencia-da sociedade, e por. isso, ou Não sei se é verdadeiro o motivo allegado | «' Estas considerações devem ser detodo o 
'osgoverno deve creare conservar em reserva | pelos marchantes; o que me consta, porém, é | pezo parao govérmo, e para: o snr. director 
uma quantidade de riqueza florestal, que possa | queainda na-feira de 8. Sebastião, que foi o | das obras públicas do districto: 
garantir a sociedade da imprevidencia dos par- | méz passado, se não notava essa alta o pre- Indigita-se como futuro E cm 


Synonse da parte omicial do DrARIO 
DE Lrgnoa n.º 5% de? de março ' 


por esta 


pres À 
lugar por despachos de 25 de fevereiro. 


MINISTERIO DA FAZENDA -. ma representação dos timiniiúbrises do tiibimal"de da vender o, jornal, incriminado. . E”. n'esta | ticulares, ou então devem os poderes publicos | ço do gado, de que elles sé queixam: todavia, | circulo osar:-João-do Freitas 
2.º annancio de um náufragio. Seg e gi “| pantesqueinós entendemos: que''o projtotocoa=| regular por tal fórma aposição da propriedade | se efectivamente;o, gado. está mais.caro, não, | actual administradordo conçelo-da 
Ordem di nie go ps sol... Continuação imunes) do projecto n.º 81. 'recêrde Brindes modificações éde certo as'gof=] florestal dos particulares, que fique a sociedade | póde acamara arriscar-soa grandes perdas, | bacharel em mathematica, e cavalheiro d'e: 
A UReRRIo DOS ROSES BOA “Abrantes hand para a reza uma | frerá nacommissão respectiva, Li “ia salvo Waquellamesma imprevidencia. —Por: | abrindo talhos por suá'conta, ento ser por | concelho, bemquisto de todos pelussuas distims 


Officio dirigido aos ministros do reino, da fazen- emenda ao artigo Lo e dots ad itamentos'aos artigos E O Jornal é. obr ado A blicar a defeza 

dae da marinha, enviando-lhes a Epis “a “uma | ER ee dp SOS) dos pr ra [pg qui juer Prato ape du 
: É JQ are DE rf Raboa Ba] talo args Cl obesos somar spp sESa Sd e pç nd pe mr 

qual'sa manifestam ao governo da 85:M Josugrao|| Foram admitíidos. 19227 S2P 529º " Mresposta que lhe for enviada pola rópartições 

O gor. ministro das obras publicas Jeu e mandou |'nos prazos e debaixo-das. mesmas penas esta- 

'belecidas na legislação. actualmente em vigor. 


decimentos do, governo de .S..M, B. pelo;generõso e, | . JD Pina uti RA - pés 
amigavel procedimento que com um navio inglez, para 'a mêza uida der de Tei-para que seja 
Sabemos se amulta que o:jornal femíde- 
pagar por cada dia que-deniorar a públicação 


que foi á Ilha 'Terceira largar uns naufragos tiveram | permittido caos mo los adquirir as propriedades 
da defeza é um pouco maior do que a estabe- 


que esta materia seja difhcil de se regular, não |um tempo muito limitado, e, portanto, com | ctas qualidades. Segando cremos não haverá 
se segue. por isso que não careça de. regula- | pouça vantagem, para o publico.e não peque- | opposição westa candidatura, que sediz minis: 
mento.» ? | ""' jnoósacrificio para o “cofre municipal: Parece: | terial, não por que não haja outros ienvalheiros 

Póde ser que o facto a que me refizo con- | me, pois, quê a'camara andaria acertadamen- | d'estes sitios, igualmente-dignos, mas por que 
tribua para despertar no governo a ideia de fa- to Htatão primeiro de averiguar se era ou ja descrença, ou indifferentismo politico, vai 
7 zer elaborar, por pessoas-competentes, um re- | não verdadeiro o, motivo apresentado pelos | produzindo os seus terriveis resultados, | 
gilamento que-favoreça este importante ramo | marchantes; no primeiro caso, nenhuma du- Os cerenes aqui teem baixado. de preço, 
da indústria agricola, Já promovendo-lhe o de- | vida poderiá'ter'a camara em fazer já uma je tendem para maior baixa, o que em parte é 
senvolvimento, já obstando à progressiva des- | concessão, que, por força de circumstancias, | devido ao excellente aspecto. das Seáras, mais 
vastação dos arvoredos; leque tesultam grás-| seria obrigada, a fazor num futuro. proximo; | promettedoras ainda com a benefica chuva 


a estação de saude, o capitão do porto,'o piloto, o in-: que foram necessarias para os seus, 'escriptorios, 


tendente da marinha eos repgados da alfam e admir tração, nam ab nico 
recusando-se à receber eng detentos. py Foi 4 comissito-de legislação. la à é 
leoida na legislação vigente. ;.. q 
"Odelegado, do procurador xegioré-acow- 


i 


eram devidos, para se dar conhecimento a esses em-|| pla fpprovadã 'a ultima “redacção do projecto 


pregados do modo por qiie o governo de S. M. B.apre 


ih da Q,mnz. Monteiro: Castello, Brenco:| que À na nr | ad 
aj E Ad a ci do Pe Et ze PP PS ed ari bey cm isador-ex-oficio nos crimes de que se tracta, | vissimos prejuizos, que, infelizmente, já sê vão | se; poórém, o motivo allogado não fosse verda- | destes ultimos, dias. 
supracitado, e a resposta que Jhb, foi dada. . mms). Assim o resolveu. hdi ni au. | 982 ouvimos Dern, 'ntó nos particulares... | sentindo. O alto preço a que teem subido as | deiro, deveria então a camara denegar a li-| A ponuriade pastagens; e de toda a outra 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA O ênr. "Carlos da" Mila disse que tinha ápprova- | Dão estas, cremos, as disposições do pro- | madeiras, tanto pará combustivel, como para| cença pedida, e se os marchantos se obsti- | alimentação pará og gados tinha aqui “por to- 


construcção é; sem a menor duvida, um effeito | nassem.em não querer cortar, abrir ella talhos.| dos estes povos tocado quam o extremo, pa- 
immediato da destruição que lámentamos:” A'| porsia conta! isto orque me parece mais||gando-se.a palha pelo quadruplo.do.seu valor: 
Casr| E. empo em que foi. moda julgar-s6 corra esto prejuizo, grande para todos, e mui espe-| rasoavel/não me atrevo, comtúdo, a assegurar iordinario. O vinho está muito mais baratores 
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A correspondencia téve o destino Conveniénte.” [9 dr ot Apae Syd o & inpa-sis potbaol ob onotidal nosqioniag | a Hontem 'no fim da tarde e 4 nontshouvo 

Foi mandada comunicar o pára odores ! o i 0x | |-“Dizdo que vBne. D.Josg de Alaróão O WA qUESOIRA ate ob eo ima Forterventania acompanhada derelámpa- 
casou par fofa a Rare da desAlár- | sem mencionar o concelho de Villa” Poticay'êm | cluidas:dy emipreitáda as expropriações e ar- aproveitárg a sua rapida visitaia este distrill CEA 3DE MARÇO L(Oórrespóndencia góso chuva: toa brosor um sons olva 
entrados na barra do Porto carrega ri Q e o ts | | a peça il ad a ff articular?) 5“Póuco Ou nada possó- rescen- | ““ Tlóje está o dia Bignós egrre ; Porém 
fazendas térém desearrepado “por do ida lo | € nfiança ido governo; más faotos altamente) Asrpro Obtás paraédta e teitadi 'rôgo! ar go que 'expuz“nk minha anterior corres | os barometros continuam m'desderv SD os 
bre o diferartrash toh ir ta iiniosos; principalmente “ng ussemblea» dé |bom-so bo RoBiA Oo Roi Grid PÁS dos ah | os'baromotros continuam m "des 


em | El ôndenóiá “relativamente “a! melhoramentos | “Patriotismo Traimianitarto 
do tintos ANA a entrada dá az | ornas; porisso peço mo:sar; ministrordo reino: “ghada até ao dia 18 do proximo mez do abril. | ni MAD cdnicelhgom! 58 lap ond du nitábá apelo rm irado 5 Gint = rnttad 
oofora ab rodêus ab otustai O ial; wecommende tata bom am) |O ships Gailiormo de Alvaritara G rimieido | este ecutros!assnmptos"cofrelátivôs.? 99721] cbamaRGsATiaesias o Heplaig dás! espród | do E taiibeliitoaabord! FATAL ires 

O sur. Affonso Botelho r feudo o) ) ais e 4 sbrenito fará gra aa Ve A: -H de pró» q m-sé “aos 
sessões matasBdentás ih ii Táico 08º eo dO agito contolho de Villa Pote. cuv) PaivivfoRh to para'ó lugar de intendente doves2 priações park “6 lániço dg Estrat! aque'deve finfortunios dos seus irmãos péla patria, e que 
Amaral e Domingos!deBarkos"a regpóito Nbar desis 2 092 0587 'do pecuária do districto do Porto. 00) (O ig og ássár po Es o d'esta vill “OR A AMO as du à nidd dem'efié à g 
dade do commercio-dos ninhos; fez largam tonside= | | 01 A Ap rd jo! ouso) olgamimuli sreq obass; cs!o ob ON maitomlerros iniveterados péla rotina: “e! bora” Erquges C6i rá'o sao -sê ala o pede Pa pm rr ri 10 ma 
devo dolor RANA rê EP go hadinto opRe ia Camaraeleotiy ya um pro orde leirgobre die | VS » Ago ota Do mid pr ve RA era que 5 E apro voltado Bo âNião para” ma vinda do snr, Sousa Brandão a di ia exeniplo dós portik-dézes residentes Hg Ridcão 
ctiva do Douro, comfúdo, Tião fe 'conformava com | SP lo de imprensa, que, com algumas modis | Mj Provincias?" 090 ombater o, eta pratica à maior) o espera-sé'quê por essa ocensTão Corte E: exc.* | Fac fesolverp:m prómover soccór rós exti/fa- 
a opinião d'áquelhos quê» querem “quer a'expórtação | Hoações; deve; cera: mossoentenders;: satisfager | | tovasillas il A SO o] »dós nossos lá vi ros, faZêndo esto “no 'gordio.* "9º 04 ogom mu emos (ot tado! vg 08 itifelize 4 Tasulao s'de Cabo'Verdo tor 
pela barra. do; Porto fole sagas artodosios'Tvi=paabalmentes vous cosisbog so s7sg Boro | BRAGAVDEMARÇO SUDO nbssocor-: fair: Shobpos os eitifihoiros Ratio polo (O Pã, portanto, Menos “exacto” dizer-se Hit | turados pela Tome. Pára Wreuligação dleste pa- 


nhos, porque dahi virá ado do «ua: | vosegândo o qué padénios'persebar pela lex |respôndento)=3 Dareihojeo prififeirolugarna | mal'qua os : strjoo/N ão" Berá Th disp airtiijóna | dias do osso parlaménto qe pára Gê á itui 

idades, que dará ltado a dep va | pe pla | Dao DUDA, Ba | dias nO nosso | ára completara | trivticoe Hi proposito; 'comBtituiu- 
Rem ip Dodi Ed do tura que o sor. ministro fez desto projecto; “a | minha carta narração de um -fágto quo envol:) arplantação de'outras brvóres, “nos sitios om] entrada, NU Epa | Galo hd por timal eb “ERA Ei ms 
trazido para opaiz, “e que é o nhico teçdrso da Em fu Pa Sa ço sofia) ve Guimi urna questão gravo para a ollãs sg deem; cóná exemplo a“acabia, | tantes cidades, «9 “faltava! re ândes té 

voações em que se produz este'vinho, ' |15/0/5: Nenhum cprovisa de habilitagão:nemo d'este districto, 'e aeroscentarei áinda, gem res” cuja madeiri 6 quiaab ão rija como a do tar" lanço; que parte'de Coimbra, é quieta btta Gi co" Ton &Barros: Tomo deiBilva Rogadas; 


Bernardino Gomes. de Carvalho; José Cita; 
nio de Carvalho; Vicente Ferreira da Co Sta; | 
e José da Silva Loyo: 

Os nomes d'estes benemeritos portugu - 
zes, que já déram exuberantes provas do sen 
patriotismo nos relevantes serviços prestados 
ão Hospital Portuguez de Beneficencia o Gra 
binete Portuguez de Leitura, que n'aquella: 
cidade. são. monumentos grandiosos. do, que 
vale em portuguezes o amor da patria, de 


antem ade o bom, remjjado dos tra: | 
balho me pum 


Efe: ça da icta da immensa desgraça 
de muitos. o DM de Au vagueiam 


zes, 
errantes pedindo ne lhes ando à fome, | 


que cruelmente 08 

São de portuguezes Air vozes angus: | 
tiosas, e não ha coração, portuguez que se 
não abale e commoyva ouvindo-as.. . 

Por causa d'uma orelheira. — 
Hontem ás 11 horas dercagahá um dos frase 
das d andeu; 
das d 


trahida aos Ed 


a muj pias | eoti rata 
fora eidedas ak.) EA 
-Umamulhersque presenciono caso encilg 
regou; pouco depois, um Manoel, Canas- 
treiro de ir pagar a ale pedir a orelheira, 


em nome da'pessoa para quem'o portador 
sera que vinha remettida, equeé'a mulher tinha |, 
tas 


cuia 

O e “a tblt entibida | 
a orelheira,porém viu depois que fôra logrado 
porqu ER SE rio à 


quem fôra apprehendida para a reclamar o Pa: 


gar amulta. 
E de procurar o 
E 


lhe 


O empregado Sã lo 
tal Manoel anastre) 
duziu á 


va , 
4 ) 


reg; 
a oco lAADOO aerea beta cao E a arava. co 
lindou-se en fambem presa a 


mulher gire: saiem mo indus- 
triogo roubo da orelheira. 


Os dous cúmplices Torta tnandados par 
prisão do alte, e a orelheira, que já tinh 
sido cerc con na ro dora para ser en- 
tregue a nf de direito! A“ 

E tudo isto F por. causa “de, uma orelha de| 
porco já é! 
Pedreira da Arrabida. Por mui- 


Er inté temos ne did do perigo que se| 


cRADER fi itam na estrada 
br am RE oz, com a va de a tiro da 
párirairá” da Arrabida, que fica sobranci 

ella estrada;''e por outras tantas temos 
pálido que se empreguem as convenientes 
providencias para evitar as catastrophes que 

as. pedras, arrojadas pelas. explosões, sobre-a 
Ford podem produzir. Ainda hoje por pou- 
co que se não, deu alli uma desgraça. 

Chamamos para isto a attenção da excra.? 
camara ou -da authoridade em cujas attri- 
buições estejam. as indispensaveis providen- 
cias. 

Novo perloilico. — Em Setiúibal co- 
meçou a publicar-se um novô periodico, sema- 
nal, com o titulo «A Vozdo Progresso». ' 

“Esto titulo é um bom fiador das aspirações 


do novo periodico, ao qual damos as boas vin 


"mnheatro. — Hontem' paptitiso nó ihoa | 


iodo SB. Tolo" a opera «Normas, que teve 
os costumados Ro teta mas limitadá 'con- 
Cortência. 


(Bifdlheatro Baquet h$fvé dpêttiêulo sdia, 
| DS Dorfnaa or z po | — Ob jornaes de Madrid fallam de um crime 


| horrivel, perpetrado na noute de 13 de feve- 


companhia portugueza, em benefício do sceno- 
grapho ci g 


ctaculo, uma exhibição de magica branca 


Rat, nem 0 P. publico soube, por, que. senão 


A scena comica «Uma noute dos tao | 


pelo actor Abel, foi bem representada, porém, 


png A 


' Dô nádá nada se- 
SUA dama” Leonárdi 'e 


eraquellá nriá eáfigão dúdaluza, que Th: 
leram enthúsiasticos applausos. = 
“0VPermifoit o espectaculo com uma rifa ado) 
duês premios/'a titulo-de brinde aos espedta-| 
grande número. 1 


enfiar 

Wendittento: “(Da “Voz 'do a 
nho» Baron do circulo 'de Valença 
renderam no mez de fevereiro 941PTTA; da sa- 


IRINA: » ) 02891 


ber : 
Alfandega o vita vis «Ed o 1988955 


118 E o Ji. 


Dita de Monsão.......244. D.A .. 5955837 
» de Lindoso.. odçt o, orbgH421 
de Villa Nová da Corehá Eis U 938961 

9413174) 


Loteria de Lisboa: —O plano para 


a Ga! “da rir da ini ge 
de Lisboa, €%o se to sbismik ob amo 

Será o" mé! til do 2110008000 rés, | 
fáiiiádo de 4: 000 IHotóu [o 65000 réis cada | 


Emgh 
004 
12 -de 
de 10058000 


so gd lo 000 


505000 1: 300 de e 84400 —e 


ao n,º, mea se extrabir, Apmoia doe; tirados os| todos. com; paus, 


e mais p emios. ] 


Ta void À extra v tório ágar no" dia 17 do cor. 
VISTA: A — progo & 
lo po LO E eceleslasticas. 
ace deokdiiê de 23 de fevereiro ultimo fo- 
ram cfreitiádos os seguintes despachos': 
O presbytero; o Sata Mai Mpnteiro, 
na igreja qe a 
b gado o Lam a in 


o em um cano- 
deste ESSE aid 


gem E gado 


EA na rereja ip isa de o “Bartholomeu, 
do ÃO pe do Ripa o damelo 
José “Din de Carvalho! Monte- 


— Ferido ne o nn1 igreja arochial de 8. Rr- 
de ni 8, no lspado de Coimbra, ' im 
ORE: José Francisco de' Sousai-—apresen-| 
ado n 
trio 
» João Evinge! 


jets 
arochial GAS l dé M de: 
a ndo do Of Re de Sonia os 
gti ado p fre 
nhel —apres: ado 


João Man PE Piá 
e Raia E Senhora das Can eiab,| 


ezia de, 5, 
no tro oa 


aid “ava E 


a ldcençãs a xi 
== Em Dido corrente 'fói!pelo mini 
er “contedi oiee Pop bp do Fi 
FNE r Te coma 
eiró-dos pinfosmo harel. ad, 
doi Taborda” Pigriatelli hi, para"que,'sem pre- 
juizo dus mudiencias gerags; possa estar ausen- 
te te dppemencigiaçdo seu MGM por, tempo de 


parocho col- 
de | Almacave, 


dio od Ponto 


Maio O, de 


pe, 


exe nó) 


E 


pi 08. aquelles que se im | 


q |josrem de 1 “milhões de francos; é dividido em 


'da fabrica de cortume de” elle 


| intelligente animal, ? estendendo logo o' sd 


| musicaes entre:o aimo-8; O Seu -cão. 


Estava annunciado, como ia do e | 
si K j na mais ricos proprietários da cidade de Balleran 


prestidigitador Fonseca, porém nem se deuesta. 


Ve infelizmente para o veterano fama, | 


1 de Castro Pei | 
as | seu “a 
sta agi dad | ma pella lançada por tra menino, aaja 


lonarlos uid” | 


ea a cencua = | 97 O menino;depois de um movimento sda he-, 
capitular do bi ápiaS RO o Beja está -Sitação, respondeu : s| 
'aberto concurso por provas publicas pelo pra-. Não, senhor. 

so de 30 dias a contar de 1 do c 8; porque não ? 

provimento das igrejas paroch E porto o papá está todo o dia a gri- 


Senhora da Visitação, .d tar,e (q iaperadon sem que a mamá o | 
EN ea 

'ção, da villa de Collos, no concelho de Ode- — E que faz tou papá me) menino ? 

mira: e de'S) Miguel, da “Povoa, no concelho!  — Smr,, respendeu o menino com altivez, 
de a meu papá não faz nada, é senador! 


cdtatiialto dk duquezai de Par:| - — Vamos, disso SM » Pegamdloino braço 
ed n nela zetta de Frances : do seu ajudante de campo, não levemos mais 
7” "Feito pela! duqueza), em | longe as perguntas e respeitemos!! à pl ftân- 
quanto reinava, di sellado e depositado, nos| ceza que prohibe a aFeDiuação da p terni- 
archivosde Parma) 115) dade. q. | 
Se as informações que nos dão das suas 
jnovas disposições testamentarias são exactas, 
como temos motivos para acreditar, as unicas 
'disposições verdadeiras do testamento da du- 
iqueza Maria Luiza de Bourbon, e de que.o 
duque de:Chambord é testamenteiro:, são.as |! e Necralogio, 
seguintes, que'nos foram communicadas por |: 


“ COMMUNICADOS 


A voz da natureza e do sangue ajusta é harmo- 


" [ialguns-dos-nossos compatriotas amigos da fal- | nisa com a gratidão do amigo para dedicar amargo 
- [ecida'princeza, pranto, à memoria de um illustre finado, , «gue acaba 
e descer 4 campa no meio dos lamentos e àgoadas 


Os 
eu patrimonio, que se diz montar a des de todos os que o conheciam e haviam 
ficinco partes, sendo duas para o duque Rober- |; «Qrillvossnr. Porfírio Conar Rodrigues Pacheco; 
jto, seu filho mais velho, e as outras tres para propriotario e cavalheiro, de Valença do, Douro, já 
eus filhos Henrique; Margarida.e Alise. não existe cs ; EEN, PULSO, ta ie ii dos ho- 
— | mens o saudoso apreço das qualidades e virtudes que 
mst o condo Fera E da ERaeos ni o constituiam esposo estremecido, irmão affectuoso, 

n n 


generoso amigo, cavalheiro probo e delicado. 
'e outro de 1:000 francos á condessa Caimi- Da primeira qualidade é exuberante prova o os- 
É |/Comond. 
ata ou o 


tado Rates da exe.“ e virtuosa viuva, que 
tanto apreciou de perto os subidos quilates de seu 
Uma extensa lista-de. donati CPE [Sosmpreanjugal” 1 
branças, a pessoas que The eram 
Ear, que se diz eram consideraveis, At Eee fadio À Perda 
de nenhum efeito por que nenhomad! estas | provas do fegneo e prestadio famor fraternal com 
à Endond art iMada pelo seu noi: aelle sabia fórnar mais e mais doces os vinculos do 


"E 
| segunda tem E dtiicosãos irmãos a mais 
pesto 
| WUmilivro encadernado em pel- 


As outras duas qualidades, emfim, estão assás 
Sê abel ao» — Tê-se no «Jornal do Ha- vivas c presentes na memoria de todos os amigos 


neo trataram em todos os seus contractos , nego- 


cios l 
au Errostnl iai em pelle a y A pesa dO ph plréim, qualíénto adfliroa- 


a que fazia parte da collecção de M am, accresce uma outra, que gre dava todo o real- 
foi vendido por 226 francos a um li- | ce; era a sua extrema para para com os po- 


d - 
ns de Paris. (A ênpadernação im itaí bres,e desvalidos.que se off eciand a seus olhos,mór 


0/be- d 
h o seu domieilio, onde elle, ual as- | 
pr louro, mas com tima côr' s palli da. tro né Aro ÃO suavisava Com q luz e calos de sua | 
'Ofacto de-uma encadernaçãorémpelle hu= palma earitativa e misericordiosa as privações o aimárs 
tahoh- | guras de tantos necessitados. w 


mana não“é movo; pois que-ahtigamen 
ve em Meudon fabricas de cortume deste ge- 


nero. 
Um aviso de 1793, do jornalista Callet- 


tique acompanha olivro. em questica dizem: Ora, em quanto os vineulos do sangue faze 
tualmente o seguinte: pi “|dertamar Rtadia pranto a.uns,-a o e de ros 
«Muitos jornaes fallaram antes, do td das tambem tem, pela eapado as suas respectivas 


E se a caridade é um dos principaes distincti. 


deixar piamente de crer, que tal virtude lhe gran- 
geou para agora em premio fructos de paz e do gló- 
ria na mansão dos justos ? 


e] 


fabricas de cortumes de facto | mágoas, e aqui fica es ado um singello testemu- 
eq gefnho Cordial affecto e immorredouro reconhecimen- 


to de um amigo saudoso. 


Porto O de março dg 1864. 


não existiu em Meudon, existiu seguramen- 
te, em outra parte, pois que um dos nossos |+' 
assignantes conserva. uma Constituição de 
1793... encadernada em pelle humana, que 
nos offerecemos a mostrar». 

E esto mesmo livro o que hontem se ven- 
deu». 


nosas, e-todavia tanto o como o. doente estão 


muitas-vezeg indecisos sobre a escolha d'ellas, Acon- 

Um cão musico. — Diz um jornal gelhamos ás pessoas delicadas ue sofirem enças 
de Paris que um cão que M. Georges Hai- | go estomago, de digestões difhiceis, de falta de ape- 
lu, actualmente regente da orchestra da ope- | tite, assim como ás meninas que lhes custa a desen- 
ra, tinha quando era regente da orchestra volver-se, que Aga uso do poe, DE FERRO SOLU- 

di- 

do grande- theatro -de- Lyon, dava o la-para VEL DE LERAS, doutor em sciencias. E” o unico me 
seu amo afinar a rebeca. 


Dá-me oda, Turco, dizia o professor, 


camento ferruginoso que beneficia ao mesmo tempo 
Os Osso, € O sangue, e produz gapidamente os mais 
8 0 | felizes effeitos. 


(76) 
coço, soltava uma especie de sia DERA 
va, sem variar uma comma, O pa- * pe 
son usado n'aquella epocha. E dei sentir 
que a adopção d'um novo: diapason normal, 
produzisse'graves' perturbações nas: relações | 


EXTERIOR. 


« Folhasde Madrid de 5, do Pariz, de 2, a 
Havre e Bruxellas de 2. 

O. conflicto entre a Austria e Prussia, e a 
maioria da Dieta, representada pelos estados 
secundarios da confederação germanica, pa- 
rece aproximado de um rompimento, como 

à |vêdanoticia fdagpep hica EE publica 


A Amiga Dio 0.5 id A "op iguidado com que os Menabros. deal 


brazeiro. No mesmo RR ento estava um darem, nete inglez fogem a toda a explicação clara 


de uns 1280005; que! cia ds: Tunêgões “de IEA 


pe ani de Pri SAE PDA Mashildo de uma alliança anglo- cet deix 
sto A venir que à dra do duvid pofipitp si refrão 
Parece fóra ue as dO PU 
Berlin é Viénna se acham de hecordo'So E 


Eoa lição para amas e criadas. 


reiro na casa de D. Pedro Mallaina, um dos 


do por que o 
rston falla 


questão pendente; ejo 
'semi-official. do lord Pa 


levantou-se e abriu aporta, Pará) saber 0 que 
era,e viu diante;de si um individ uo.com 1 Pa 


7 | eee ga do mão, S08 USP tidas, ú Bird as Consequências dá sia intervênç ão; e deste 


Sr e ga sta ca amig pâvéis én tre |. 
os dous pabinates, tira a EM ada do: ota 
Alemanha» treonélasão de! quea  Quas gran- 


Que quereis, EH D. Mathild pfindos 
matarime ? 'Silencio,! respondeu, a esconh e- 
cido; se dais um grito, dous doa mena pojapar: 


des'potentiás' proseguirão com e “una 
dn pi PFO TARADA E ajudar. |. ot ai “eonimni na” qhestãs pd | 
| me. er Raja quer'não à conferencia. 


Ehtrando no apozento 0 o. 
poisou a faca sobre uma meza e apoderando-se 


do rapazinho, começou a amarrar-lheos-pés-e 
o na arma 


as TB dO. 
fatal o Mu 4 
— Agora dai-me mil duros. 


>. 
AGA Não tis tanho, — respondewella += po- 


A esta complicação que não é das que 


za de que a Austria e a Prussia, dispostas à 
adceitartoda à responsabilidade da sia all) 
gue dos seus “actos estão decididas 'á jo var a 
guerra-ao territorio dinamarquez, Go A 09 
'DSSorá esto o caso previstó! pela Fitiçã 


da ain E ad VOS APRÃST; EA declarou que rêservava a sua ! rda 
fatias dal de corca de oito, epi a e seo 
[il AREA est Ehou A familia real prussiana conta aland 'À 


nã lusta, terzivel entro elle « ça sina a Be-| 


act DU “Mathilde recebem pegue, pu ta 
uer edi o assassino lhe cravaes 
- aca na x on EEE E Da barriga, o jd 
pas re reg Pta nos braços e As mãos, 
ficando-lhe os dedosditteralmente coptidol | 
lizmente a attenção dos visinhos for'des-! 
pertadk pelos gritosda-victima, pdo-se- 
facas o espinga rdas de caça, | 
| invadiram; a casas, depois que um d'e es. Bm 
seguia arrombar a porta a entrada, 
o Na gr foi encontrada a 4 


| te cinco dos seus membros no exercito de ope 
| rações, São :,08/ principes Carlos e; Frederiéb, 
os principes Albrechet pas; e filho, 6) 0/guan- 
duque de Mecklemburgo, sobrinho doirei:Gui- 
lherme.-Leto prova a importancia que a cônte 
de Berlin dááquella, guerta, 1-5! (vobsyosd) 
(NQyrei Christiano por sua ns 228 


SA RBTOS 


a 


Al erminado 


RS 
Les maca: 


dimeneger do cai AS 


olada e do méio deunads 
? O migetayBl, assi fe Cd al 4 
| too seu crimo, d que roubo era O unico mo- o aa poi o8-ã0 exercito azem| 
vel, e tractóú doc cortejar a criada, are veabon asiedias ma resistoncia energica. . 


O genoral Grerlach, foi nomeado eomaan- 
SA 4 dante em chefe, não se yerifesndo por, isso a, 


odu-. reintegração do general de Meza. 


porilho conceder mg entrevista. 

«1 por este meio ques aproveita 
auseúcisido soro da “Asia conseguiu jx 
gir-ge nella, 000 coliao: 

“DsMathilde DORA ne manhã. soguinto do 
ferimentos graves que recebeu. - 
“Qasgassino é filho de um sapateiro. o Bal 


jorado! e pozavade bon reputação. tap 
que obrigam d govetrio de Viênna 
"Mistorieta curiosa. —Uma corrés 
pondencia paristénso do «Jornal-de: Genova»,  d ] p:é gado ro gras estado. ei sei 
conta à seguinto Pes Rici, que dércomo ri A E Sol ição polaca, ê: E E g a nd 
| the | se acreditava que o inverno seria fatal, não 


sóse suste urante 0, vigorosa 
Rr RA : 


mas fez prog mez ultimo. 


No meio das numerosas 'complicações que, 
s | surgem na Allemanha, e que fazem da sita -. 

ção actual ; segundo a -expt 
| Deusehe-Post», um verdadeiro cahos,. appa- 


pre «do lado da: Galícia symptomas graves 


“40 Im erador pila dltimeimento no| 
a 'de olonha, “e ia pelo ' caminho: que, 
borda ólago, aconipanhado unicamente de um 


Se acrescentarmos a isto o que se está 
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e meu 
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Taba te-muito-renhido-entre - nã» GORO e confe 
o ip orador Hago!O roque atgodara tomo eia qu acao 


Então, meu amigo, ropotirás deraes continuam! a retirar-se 
atabo de te dizer? mom | de operações de Knoxville. 


punginto recordação, representando-se as frequentes |. 


vos das almas escolhidas e predestinadas, quem 'póde |, 


| Pa 
Ha uma grande porção de preparações fetrugi- 
medico 


aggravam menos a situação, acresce a corte- | 
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BERLIN 4, — O feld- VS PT Wrangel 
|participá ão seu governo que todos-os“prepa- 
rativos para;o ataque geraldos reductos efor- 
«de Duppel estarão Ep des para 

o dia 130 de março. cv toguna 
Os reforços enviados bla ioga: 

to para Fredericiacomo para aiilha Fehmárn- 


fazem crer que os dinamarquezes intentarão Titulos 


algumadiversão naJutlandia e “no Holstein. 
"COPENHAGUE;4. —O general Gerlach; 
nomeado freneral erm chefe do exercito; sabim: 


para pôr-se' i frente das tropas dinamarque=|. 


zas: tem ordemde visitár as fortificações da; 


Fredericia que a Dinamarca está resolvida a): 
. | defender cam energia,e de passar depois áilha| 


de Alsen para dirigir as operações militares. 

“PÁRIZ4, «A Amstriá oa Prussia protes: 
A immediatamente contraa devolução das 
suas propostas á commissão; os seus represen- 
tantes receberam ordem: de ' não transigir so- 
bre a questito de successão e de repellir toda a/ 


emenda e qualquer-das contra-propostasapre-| Por 
sentadas pelos representantesdos estados se-|| 


cundarios: ” 


do pelos' dinamarquezes. ; 

Espora-se a nomeação do novo pm 

da guerra na Suecia, 

ara domingo. está anunciado um 
meeting em Stockolmó em favor da a Pra 
com a Dinamarca. 

NOVA-YORK 20 DE FEVEREIRO. — 
Meade canservará o commando do exercito fo- 
deral do Potomac. - Th 

Os separatistas atacaram por resp vozel 
Natchez e foram repéllidos com perda. 
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plomatica que foi'publicada figura um despas| 


chó do:conde Russell a lord Cowley, datado 
de 30-de janeiro, em que lhe: participa: que vó 
embaixador francez em Londres declarou, e 

mome do imperador, que este sentia sopa do) 
cia emfdeclarar a guerra 4 Allemanha, ese re- 


servava a sua liberdade de acção para o caso | 
em que eteqnilihpio:politivo, se visse am ie 
oa 


-PARIZ 4, —Hoje deve ter;chegado 
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os-prussianos teem-tenção de atacar Frederi 
cia. cão À 
0sj jornaes desmentem 0 boato da morte do 


apa. 

PARIZ 5.0 «Monitenr» annuncia ho- 
Jo que o archiduque Maximiliano chegará a 
Parrz esta mesma tarde. 

» O «Constitutionel» censura violentamen- 
te 'o proceder da Austria, e não drôque.a fu- 
são politica entre os gabinetes de Vienna o 
de 8. ReratabuLico seja ainda Um facto con- 
summado. 

O «Morning Post» Lei um novo ar- 
tigo em favor d'uma alliança anglo-franceza. 
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 -ANNUNCIOS 


- Associação Industrial 


FR 
FRENDO a assomblea geral da Caixa do Cre- 
dit a s: destas gsocia- 
pi approvas 0 uma prop osta. pá so so 8000 
desde já a uma eiiisião de 6 
fig sem acções de 508000 r a ã La, 
a | cuja distribuição serão attendidos os so- 
s da Assôciaç Industrial Portuense que 
PER subscrever, 
papa Sp sdlrotaria da mesma asso- 
rua Chã n.º 26, desde o dia 9a 17 
do corrente das 9 horas da manhã ás 3 da 
rd ronda poderão ver as condições da 


Ê apa e secretaria da associação, 9 de 
| março. de 4864, | 
W «José. Pereira Cardozo Junior, 
(Mot * Desire pt 

| (908) 


ã 
craçã 


DE JAMES TERA HARRIS & Cr 


Administrador convida os snrs. credo- 
res, reunirem-se no tribunal do; Com- 


mencio pela uma-hora da; tarde do dia 18 do 


corrente designado pelo sor. juiz commissa- 
rio para a approvação decontas geraes o 
declarar-se finda: a niração erextincta a 


- massa: 


v0 ollicitador —<6 E, P. Eolgueios 
(90 


ONSRANDO NE iso DARE Car 
ço pe PA e mestre fabricant 
* |morad pura da Bo Vista, que anda; 
s festa. ci da im ear uo.que não. csomhanes 
mas que pel as informações que lhe dão anda 
de manta, ao, pescoço e, ajanotado, ofigre- 
cendo. oficaconta uma: lettra no valor. de 
Féis, que se diz. saccada pelo annun- 
dERSO e acceita pelo exc,Pº barão.de Gri- 
man, cellos, fieolaxa que tal, etica é falsa e 


- | que é uma fajardice.;.e por isso apressa-se 


a prevenir;a todo 0 res aitavel publico para 
que não, descontem tal leitra ou façam. al- 
une transacção sobre ella. Declara mais 
8 NUNCA saccou; lettras sobre o exc.Mº ba- 
ão (Gnimancellos'e em, que esto figurasso 
como, accaitanta, -Protesta usar das acções 
criminaes o hoy o author das lettras falsas 
que RPE 
“Porto,. Dj de março de 1864. 
amigos Francisco Carneiro, 


(905) 


Elis é 


ad | TOS DE OLIVEIRA ALVES, ex-socio 


da casa commercial que girou n 'esta praça 
debaixo da firma de Oliveira & Barros, e que 
so acha dissolvida de commtim accordo desde 
29 defovereiro p. p., participa ás pessoas 
| que'otem honrado “com a sta amisade que 


é, | continúa com a mesma qualidade de commer- 


tio, e'debaixo da sua propria firma, na rua 

de Cedofeita n.º 31 a 35, aonde espora lhe 

dispensarão a mesma confiança e protecção. 
Porto," 7 demarço de 1564. 

Ta di de Oliveira Alves. 
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firmes: JOSE MONTEIRO CARRAPA- 
| “EURO Deer por conta e ordem do 
oro Durão. Anhaes, do Rio de 
| Janeiro, cinco bilhetes inteiros da loteria 
de Hespanha, do sorteio de 16 do corrente 

| mez, com os n.º 54865, 5468, 5469, 
13484 é 13489, os quaes remette ao 

eso senhor nã mallo do proximo paqueto 

inglez 

Porto, 8 de março de 1864. 
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Jesus Albino Martins, sobrinha da sor.º D. seções n.º 330 a 349, 421 a 440, 44 a "Barros, fazem publico que desde 29 de| | ni : — === ip aos: 24 cá tique 
Anna Maria Dias e do sor. José Dias San- | y pç 1514 a 516, 594, sos BA9. 569 a 592 | fevereiro de 1864, se acha dissolvida de| O abaixo assignado tem todos os poderes necessarios para efectuar os seguros é Papel para forrar salas 
tiago, a quantia de 278000 réis, como es-| s97"609 q 648, 650 a 652, 6584 665, 754, | commum aceordo a sociedade que girava | para pagar todas as perdas desta companhia. Pi TO FA 
mola que entregaram ao rey. abbade d'esta | Tea" TRe. 769 8 775, 797, 798, 811 a 824, | n'esta praça debaixo da firma de Oliveira &| | Porto, 6 de março do 1864. | | CAMPAINHAS ELECTRICAS 
freguezia para ser entregue á mesma, e não 826 a 840. 846 a 850, 897 a 916 918 a| Barros, ficando a cargo do segundo, Manoel Aug. Jos: Shore, a, | | “a 
se achando, felizmente, em circumstancias 921, 962 dg 982, 1013 a 1028, 1126, 1151 José de Barros, todo “o activo e passivo da Agente. Wéansparentes, cortinas, estofos, 


(869) | colxões, galerias e abraçadeiras 


OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio, 149, (745) 


HENRIQUE NUNES | | FLORDEENKOFRE 


de precisar de tal esmola, pediu ao dito re-| .asam- A a Sn Rua da Alfandega n.º 5. 
ee dd dep e air TOA ITIBA TIDO LIAT ATAS 163 1837 — Porto, 7 de março de 1864. ; 
ancas 4 GE pata pd 1838, 1842, 18481816, 1847, 1689 41698; | | (891), 
| pela ultima vez, a entrarem com a duode- |, | RI, 

ma prio 400 mi FE pr acção, A ORQUIE Lorio Alien proa | 

no preso de quinze dias, no escriptorio da | Bahia, o remette paraalli pelo proximo pa- | 


São convidadas aquallas que estejam nas 
circumstancias requeridas a apresentar o seu 
nome e morada na respectiva regedoris, lar- 


ER DR O companhia, ruá' de S. Francisco n.º 15, do | «u da | PHOTOGRAPHO - ca é ! ARNO A: E 
go do 8. Domingosm.38. + (896) | contrário serão. trancadas o canceladas, em | dm bilhete inteiro no SAGA. da lotoria do DE: oi BRANDRAMS 
a 1 1 20 EA , , + ; e pais 4 : W 
o Bon o União . é sentorntinaca de E artigo 13.º dos esta- Hospanha, cuja obtenoçã terá lugar a sa ção “dp. as É C. Roiz Batalha, epi n.º ads) 
“Emissão de Ag tre aa Porto, 24-de fevereiro do 1864. ER e sa sr it o dh S. Ma EL-REI ah: D. LUIZ 1 PETS ret == TR 
Companhia União Mercantil | | | Opresidente da direcção, (QUEM quizer um bortelão e jardineiro di- a dese A co ia PETRÔ Ô À M. ! 
“Visconde de Castro Silva. rija-se à rua das Muzas n.º 64, SEIS | q (Tu ) — 


tá 
A Direcção do Banco União desejando auxi- | Ride (721) 

liar a real El a espa TES didi Co oo Di e 
cujos importantes serviços teem sido reconhe- | * in da ty al Parfnança 
cidos'e galardoados peló governo de Sua Ma: | Pálacio de € slal Portuense 
gestade, e tendo resolvido realisar este anxi- Ã Direcção do Palacio de Crystal convida 
lio de maneira que a companhia se reorga- | 4X os snrs. subscriptores que não pagaram 
nise, sobre'solidas bases, sem' perder o cara- [as suas prestações antigas, e aos quaes-a 
cter de empreza nacional, embora concorram | mesma direcção já se dirigiu por escripto 
para ella capitaes estrangeiros, encarrega-se | em data de 18 de janeiro, a realisarem o 
de emittir até 4:300 acções de 905000 réisca- | seu pagamento no praso imprerogavel de 
da uma, por ser esta a limitada emissão neces- | 20 dias, findo o qual serão publicados pela 
saria para completar o capital da empreza | imprensa os nomes dos que não tiverem hon- 
reorganisada, elevado a 15:00" atções, no | rado'suss firmas. 


à voir Pereira da Cósta, pai do rebe- 
 quista Costa, querendo ter uma attenção 
para com as pessoas da stia amisade que o 
obsequiaram no primeiro concerto de seu fi- 
lho, ficando-lhe com bilhetes de camarotes, 
declara-que-o segundo concerto deverá ter lu- 
gar-no proximo domingo 13 do corrente. Se 
alguns d'aquelles snrs: quizerem tomar cama- 
rote para o dito concerto, terão a bondade 
de mandarem ordem á loja da praça-de-D; 
Pedro n.º 28, para se tomar nota do seu no- 


=: 152 —Rua das Flores—152 | 


ONCLUIU. o seu atelier photographice, que estará aberto todos ds dias desdo as 9 horas 
da manhã ás 3 datarde. Fazem-se retratos d 
de cartões de visita a 25250. 


DILIGENCIA DIARIA ENTRE O | 
PORTO E REGOA 


otamanho natural a microscopicos. | E Ta 


dee 6a vb SDPp et PisTo & 
— (GAZ-LIQUIDO) 
EM BARRIS E LATAS 
AHOBIOTO Bb COLO OE 
VENDE-SE, em Bellomonte n.º. 107, 


| 0 (008) 
PETROLEUM - 


1h 


| (GAZ LIQUIDO) 
RECEBIDO DIREOPAMENTE DE UMA FABRICA 


Enxofre em pedra vindo da Sieilia 


nor capital, púde enviar seu nome em carta 


epochas e pelo modo que a direcção designar, FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.º fechada, com as iniciaes À, N. J, O., ao es- tarde, e da Regoa ao meio dia. Os bilhetes ven- | comprar dirija-se a José Pereira Santo Amaro 


Cd a” 


valor de 1.350:0005000 réis, na conformida- Porto, 19 de fevereiro de 1864. me. Isto até quarta-feira 9 do corrente. | | TO na ara da largo dae 
VURODO Féik, Tia! Conor ita aa Teo | ppa Tae ha ag as sp pra PA & C.º, annuncia à todos | T)EPOSITO na drogaria, do largo do;S,. 
rs maçãos a (orçado qe es adoram Por er qusar ater VIA ir on esde o dia [JD Chrispim n.º 98, do Antonio da Fonsoca 
dotarmiiahe as acções sejam pipe cui Alfredo Allen Ã um Ann RIeR AOUNAM BErto: Coma E) Rom, 12 de março em diante, ficam sendo diarias as | Moura. j (840) 
prestações iguaes, a saber: a primeiraum mez| . Antonio José do Nascimento Leão. o POA aptabejecimo nto a PR FREIRE (ES á tia suas corridas de diligencias entre o Porto e a Re- | erENDE-SE o hiato HEROISMO com todos 
depois da reorganisação, e as seguintes nas | (631) Pc y PRAGA Hr TUNA é == Ea goa e vice-versa, sahindo do Porto às 4 horas da os seus utensilios: quem o pretender 
ces RSA 


devendo a entrada das ditas prestações ser mr DOU A . O Sid | ERR co À] Pe: dem-se no P orto, rua do Laranjal n.º 115, e na na Ribeira, rua dos Canastreiros n.º 50 à 
feita com intervallos nunca pane EE ENDO o snr. uz commissario designado criptorio deste jornal. (128) Sisto A Es Regoa, rua da Bandeira, em casa do snr. Ma-| ra 1 Fo (846) 


dar É | odiai8de março; pelas 12 horas, para, 


As bases approvadas pelo, governo, é tos reunidos os credores, se passar a deliberar CURSO NOCTURNO 


dos os esclarecimentos  ácerça da applicação sobre o reconhecimento de privilegios re- 


noel Joaquim da Costa Santos. 


NDEM-SE uns. bens sitos 20 lado 


(852) Vt | 7 1a 
estrada de Lisboa, distantes do Farto 


a s. K | ] | tros leguas, que se compoem de casas de 
do capital, estão patentes no escriptorio do clamados e mais diligencias legaes, a cu- é baia Side « | | aj Pp tag, Pres praç 
Banco, no Porto, e no da sua caixa filial em radoria convida pa os dota credores a ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL ESPE E OS RETR AT Os E 4 naseiras ag e droeg res cp prá rm 
Lisboa, rua de S. Francisco. comparecerem no tribunal do Commercio | 72 Cima do Muro, das 6 às 9 horas L 5 o Mo RSA SR do agua, bravios e devezas; quem os pre- 


ari “anta «| d'esta cidade, per si ou por seus procura- | E ; que 
E qo 4 oro entá abertas dores. La S Bo SS da noute MOLDUR AS - | tender falle no Porto no escriptorio do advo- 
Porto. 27 defevereiro de 1864. =|  Osollicitador — CG. F. P. Felgueiras. ... OS individuos que desejarem"ter-um com- Add j | | “| gado Alberto Alexandre Duarte e Souza, Qu 
] ais EE porque > e - (695) pleto conhecimento de escripturação mer-| a no lugar da Bergada do concelho da Feira 


A direcção do Banco União. : 


M casa de Villa Nova, rua Formosa, 331, continua a vender-se vidros de espelho de | com o medico Manoel de Magalhães Lima, 

todas as dimensões ; espelhos em ricas molduras douradas, de variados gostos e tama- | os quaes darão os esclarecimentos precisos. 

nhos; retratos de diversos personagens a oleo c em photographia, grandes e pequenos for- | Facilita-se-lhes o pagamento e vendem-se 
matos. aa | | E (554) 


' 2 TT 7 | cantil pór partidas simples, mixtas e dobra- 
José da Silva Machado Os administradores da massa fallida de F' Tan- | das, dorm o estylo dedlcsêot usado nas 
F.M. Van der Nieport cisco Teixeira Pinto Gomes annunciam | principaes casas de commercio, o poderão 
José de Almeida Campos Juuior. | 208 credores da massa que o Snr. Juiz com- | obter facilmente no curto espaço de: tres me- 


juntos ou separados. lin 
zes, ficando depois habilitados 'a tomarem a 


camas ci OS RAP PORN TRISTÃO assignou-um dividendo de 6 p. c., 
A esta direcção consta que em Lisboa teem | 9 qual se acha aberto e se realisará todos os | sem cargo a escripturação de qualquer casa 

assignado muitos cavalheiros e entre estos 08 dias não sanctificados, desde as. 10 horas da commercial de Deinedia SA q 

Do gnrs.: | manhã até ás 3 horas da tarde, na casa do Para a admissão-n'este curso, é indis- 
Manoel José Machado E tel ds administrador Joaquim Ferreira Monteiro pensavel: “Gs 
Alexandre Joaquim de Sequeira Lopes | Guimarães, na rua dos Inglezes n.º 7e 9, 


Albuns e passe-partouts, etc, etc. | af permito (109) E OR MB ISCTO O” 
À nino do — | Casa para ve 

UA de S. Miguel n.º 21 a 23, com tre 

andares para a rua e quatro para o lado 
do rio, de onde tem vistas magníficas, 8 


altinaros 


4 


e qeoH ei 


RAT RE 1.º Ter um perfeito conhecimento das Goo sodh nico é Meme. 4 
| é de ! de endo a este fim sollicitar ti - = pe O uma casa na rua de S. Roque com (6) n.º 
o Sede Satã 77 | dado do pagamento no cartorio do tribunal do | ro a ii (89) e 20077 |. Podem ver-so todos os dias do sia 
“+ | Commercio escrivão Mascarenhas. (894 | aa | AM X + 1  lhorã ás Ada tarde. (MO) 
Atihão jure oo + o dei MO 0 GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS . |=:“s se, 


Joaquim Moreira Marques 
Serzedello & C.º css 
José Elias dos Santos Miranda 


E ES 0 a o ESENCIIMINHOU-SE da |. Bye : o Tom 
(Tem Fa o rs N Me a, . re”. 4 a é : ! — Ta bh. : cs: E : o . é q ol , 

| Grande leilão para liquidar us à 8 ae Pg ur Jost de Mello Abreu, com armazem de pianos, musica e objectos cofrespondentes, y enda de quinta ecasa 
Por intervenção de A. L. Encarnação do Pp a ma a r ' mma doD Padrn nº 14 tam 4 venda nm varia À ; re q ' Ps EN DE-SE a “quinta do 


| did epanmaenera =* | no peito, a ponta do rabo branca, e dá pelo | 44] proprios nai o - à rebecas violoncellos.“ete:cete. iv Saio o "Freixo, sita na fregue- 
; do É | o |, proprios para bandas marciaes, assim como rebecas, violoncellos, ete, ete. ara venia TP TelSQe Sta NA, eg 
José de Oliveira Souza Leal (107. E": dont comoatompelas nome de a de À da a Ai mn em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio» |, gti LEÃO zin de Santa Maria de Sér- 
Manoel Antonio Teixeira Barboza, «| e lã a aaTas, rd e favorá | Quem o achar oudesco nir aonde está póde res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro | i8g- 2-5, Ng doura, concelho de Paiva, 
e aluy ae vpol v074280p | > eilão na.rua do Almada n.º 227, | entregal-o na rua de Cedofeita n.º 178, e re- nte n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. us — => Entre-Rios, com boa casá 


OQ annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- de habitação, capella, casa para caseiros, 
trumentos de musica tomarão na devida consideração a nova redueção de preços, satis- | Lagares, tulhas e todas as suas pertenças, 
fazendo assim com a maior pontualidade ualquer pedído que lhe seja feito das pro= inclusivê fóros: na maior parte dizima 


st “moveis, como são:: | coberá boas alviçaras.. aa O) 
0 


SE CENA dA GENGÍOS SO CID -constando' de m 
Banco Alliança Ness. gunrdnlouçs dó ed AA LFREDO ALLEN, sub-inspector da Com- 


ESDE o 1.º de marco proximo futuro até peço pd sa anhia TUTELAR, mudou. o. escripto- prpAIG Es 
D ao dia 92 do mésmio mê estará aberto E DO o rio Ea a rua das Taipos-n.º.7. E? o vincias, de onde 9 annunciante tem recebido provas de verdadeira confiança. ai pe o ate, der Cam 
“a mod tm di ralads CdEngias! | SA BZ PE ENdA ? Caps o) S CLERO RO EEE me gii: a Rg; MP Loma qa BO MS KO: obra t 10. À 
o Colt a quo desde às y ga s6 possam obter. OHUM (89 ) id Cod Da) Ko ; à É ques [os Do OM duna 954 vo» |8 com lindas vistas sobre o Douro. os 


) Vendem-se mais: sms 
Praso do Escamarão. as 

| - Praso dos Lameiros da Balça. o) 
- Prago do Gramão, clagolk vb asi 


dit OgO0O | -| Predio para arrendar 
respoctivos titulos provisórios. PP APADIR i Tra Em seguimento da Praçá de D. Pedro 
0 pi O É uid SER Sr dada É mai a RUA DO SA! DA BANDEIRA N.ºº 18 A 30 
— Anton “is dê Aero | o Renata raros Stan RRENDAM-SE desde já, unicamente até 
— Joaqui feio i lo corrente, pelas 11,hgras ao proximo S. Miguel, os dous anda- 
Jo Ursinuso 0 (759) | manhã, se ha-de arrematar a proprie-[ res superiores d'este grande predio ; e tam- 


T T - h te :ê p dado acima reférida, que se conipõs de um | bem pelo tempo que se convencionar, reu= 
dNCo IPO eCdrio 46 FO 


ings andar “Quintal e mais | ertenças, com mais| nido ou separadamente, os-baixos-do mesmo 
é cos Boiá ispladi usoa 5 erp, um chhoRE a Lea a pen-| predio, que coutém tres grandes armazens 
Ã Cormaianão gs à. onoirragada, os tra- |. do 135000 réis, remivel nie ap na proprios para estabelecimentos. 
balhos d'este banco, resolveu em sessão | q o dominio de 40 — 1. O leilão terá lugar] — Tracta-se na rus de D. Pedro n.º 13. 
de 5 do corrente que se publicasse o resultado na mesma propriedade, a qual póde ser exa- | sis (872) 
da ratificação da gubagripgTo Ogh At À iÊ o Em Ge seSgmo Elm chaháv cfium Cd] —=———— > OEA 
feios rendas pescar: S1050] = TORO do prendas | Armazem para 990 
bs do B 14 9 4 VA VILA 1 


R tone TA + o ninssnÃ re - 1 ; : raia po Load dS Lt DésMi | ” (TES 
O largo de S. Domingos n.º 84 vendem-| *  AMYRNER Ã Em 
| E im rir novo banco Alliança, ATTENG 1) e 
com | réis de lo «com NON TA Sim "To oBagol. 
a eia ana, eo a 626) UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA | Praso do Fabel. std 
7 FABRICA DO — BEATO ANTONIO — | . Praso dos Moinhos da Balça 6 proprie- 


Colecções completas para-vender | DE LISBOA | dade da Cavadinha, tudo sito no mesmo 


o E ? Ep RT RR js , dass | “a +; SAN MIR EE nes 4) concelho. 
De tp A SOS As pa ah a | ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA CUNHA. | Quem pretender falle ng quinta do: Pi- 

“Quen pa NoUUDE URU ÇÃO Da “Rua de 8. João n.º 84  |nheiro, rua do Pinheiro, d'esta cidade, com 
encadernada das Ordens do Exercito desde. a dé 5. S0ã0 d. '-|D. Anna de Almeida Campos Veiga ou com 


1809 até ao finfde 1863. Uma dita da Re-| p DET ARES Tao ioneitankrtrria dae tea 

vista Militar encadernada, desde o tomo 1.º VENDE BARINHAS DETRIGO AUEHRI | ceu irmãocAntonio de: Almeida, Eaimpos, 
de janeiro do 1849 atéao fim de 1863. — E 
uma dita dos Diarios do Governo e Lisboa. 
(broxados) desde 1850 até ao fim o. 
o Cha mi | 4 34 ci lts ( ) 


As to 4 


» 2-2» 2100» » T(ensa-la 
2-2" > a 90» » » [cada] - | 
» 8—3. » , a 80» » 04 . , 


“ Recebem-se os saccos vazios à 260 réis. 


N.ºi— 1.º qualidade a 105 réis por kil. os] morador ma RESINAS + J:k ah MUSA) 


aa el 2 


VA FE VOT nu 14 = A Zi Za 
4.º feira 9 de março 


Ditas do subseriptores, oo do [E o RR eo CC mipas Ce ATP | 

quaes a commi jplgon devera ie mo | Rena ERRAR O esemçE 7 p p supe (DEDE | NADA be OLEO peF GADO ne BAGALHAO. | w.B. Estes preços sito os da fabrica em | “5,J0ÃO. — Cómpânhinlyrica. — Róéita oxtrá: 

tender concedendo-lhes maior pra |. NES Do CIA NO RIO D to o [NA travessa do Reimil mº 7, em Villa| E XAROPE pe RABANO TODADO Lisboa com o augimento 86 do frete, seguro, | ordinaria. — Segundo concerto do célebre professor 

so para ratifical-as. . cce cce... - 1:260 BE ed NCIA. O RIO DE J ÁNEIRO À Nova de Gaya: quem pretender dirija-| sem er: | PETI | direitos ecarretos. “+ (8648) | de banúdolino Qooranni Vailati, qiopees + ER- 

Total das aeções.... ! corvo 98:658 2 “Commissão encarregada. a promover sê a omingos José Soares da Silva, na rua GRIMAUL Tal PHARMAGEUTIGOSEM | ds DW>>—>—————————————— NANI. — Nos pe do log A a tá 

Deposito feito no Banco União, Corres- AA. prendas para um leilão que terá de ef- de Santa Catharina n.º 104. (107) | G ep E Ri 2 DOR E ESTRE A A q — composta o testada po ueemo atos — e 
pod o ua O eo i do prio] po o da Companhia | EESC sas | ESTRELLA Inteira e 

tis el . . Es no vtras oda re ri= ir 4 e : 1 EM , e — ' a o vitêr 

ace José Pair Cardozo Junior | prado seco e iafto mt ss Ri cçÕ0eS À ompan d maul ee piarmacenticos de S. SAM io Praça de D. Pedro n.º 32 Deda es % 9 d pafianço o (LAE 

ot Ler da cr > do di tr uu sia de BE TS TOULIDS s. papa EA PRP apoleão. Pedi o prospecto desse excello ca- - o qu dem à 
—— Bemretario. o | dado Ponta D8 Donicêni, tendo om dos Vinhos | mess cxecisos iuicaços mus honmos dio ve, | JA CABA do receber da Alemanha oleados |", AQUET, — Co 


cura ou modificação das mais graves alfecções do peito, | 
“da destruição das affecções escrofulosas em vossos filhos | 
mesmo os da idade mais tenra, desapparecevá o encom- | 
modo das glandulas, a pallider, a molléza das carnese | 
+ a fraqueza de constituição para darem logar & saude, ao 
vigor e ao appetite. Os adultos tendo um vido, um acri- 
dade do natal uma doença da pelle, das ulceras pro- 
venienteou de herança ou de funestas ea Ee de 
doenças secretas, obterão rapidamente um allivio imme- 
diato porque não ha Rob, salsaparrilha que se approxime 
dê combinação vegetal de xarope de Rabano iodado; - 


do ão vbal 

para cobrir mezas a fingir madeira ; | sontinso” dotaiso da aicceçho do do que 
cobertas de dito para cobrir commodas a | cit extrnordinagia. — ) bailo em ba tos—CATHA- 
28250 cada uma; chailes escocezes e bor- RINA OU À FILHA DO BANDIDO, — Aria fi- 
dados ; chapeus escocezes ; pentes dourados, Peg eve da opera — OS DOUS FOSCARIS, — 
do ultimo gosto; redes escocezas para a ca- Age poa setio pe oito A 
beça de 14200 até 35600 ; camizas para ho- | 5. feira 10 de março "cmo 
mem, inglezas, de 1,000 a 29000 cada uma; | |. T. BAQUET. — Última una ção A prostigiação 
glcês pretos do diretos larguras e do que | dá Deo Frsiginda: postugies E, nc 
ha mais superior ; vellados pretos, francezes, nunciado por notlin A 


co os no (895) | yiado grande numero de cartas mai LOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 


dust; IR eds cas pi quantia! AO IR 

mA RIRIDÃ AO [rôs & senhoras podindo-lhes prendas pará c | 
BANCO UNIÃO [is sie, sites demo or nvis| 2 

BT SBBBLA ME | [mão poderiám chegar ao conhecimento de | | | Po - 
Big e A mi [quê de certo desojarão concorrer com us OMPRAM-SB e vendem-se na rua dos In- 
SECÇÃO DE. SEGUROS DE VID seus. productos da srigon prendas para um: O glezes no 86. tt | 
| mira e SUAS TRREDI “| pensamento que é todo de CARIDADE E GRA- x 
AGENTE EM COIMBRA E SUAS INMEDIAÇÕES Eiião para com os nóssos irmãos residentes | Acções de todos os bancos é | 


o 
= 


e 


7 dé rn Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de : o RE PRA Jo Edo CUna | 
icolau Ruy Fernandes il: pede'a | ! | NGARINÇÃA | inharia n.º 79, para capas ; chailes de filó de seda e man-| A terceira parte consta de um brinde dado pelo 
Olympio N CATIA à y sc pago "ai ER Pi ERA po degrees fáboa Ud inscripções | oras Revrgira;mpa da Bainharian ba (864) Jtilhas 4 espanhola, do que ha mais moderno; | prestigiador M. Fonsoa composto ge Tê Dremigs 
| (61 vafurada ca 3722). ala InYO: : m & p . e € d d ara enfeites de cabeça: phantasticos, sendo o ultimo doze magnificas cadei- 
nn  |vor de adoptarem-este annuncio como a OMPRAM-SE e vendem-se no largo da | pregos dourados para en A CADOÇA ; | ros de arco, com o seu competente sofá, tudo novo, 
Arremataç ode predio vite especial para dito fim. As prendas e-| *º Feira de 5. Bento n.º 24, (44). V IN AGRE epa Etunna ogoegen OO ea RE qui de Dag oleo e Eoblaor A's obighas Ts 25 
E WMA | cobemm-se na rúsde Santa Catharina n.º "62 dE, Urpia, ros dos Inglezes nº T1,| ENDE-SE em Villa Nova de Gaya, rual e porcellana; chapeus de seda para se-! . Os premios estarão patentes no salão do mesmo 
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